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CONHECENDO O ESTÁGIO

META
Apresentar ao estudante a importância do Estágio Supervisionado.

Aula 1
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INTRODUÇÃO

Neste capitulo procurou-se discutir a importância do Estágio Supervi-
sionado, bem como incitar uma reflexão a partir da integração dos conteúdos 
teóricos adquiridos nas demais disciplinas até aqui. 

ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO:

Nessa primeira parte da disciplina, você entenderá o passo a passo ini-
cial do seu Estágio Supervisionado. Ela compreende as etapas de discussão 
do que vem a ser o Estágio, assim como sua importância antes da prática 
profissional após a graduação. 

O Estágio é uma disciplina que deixa algumas lacunas, quando não 
apresentada de maneira a delimitar o que vem a ser prática e o que vem a 
ser teoria, pois, não é muito raro ouvirmos que o Estágio é uma disciplina 
prática, enquanto as outras são definidas como disciplinas teóricas.

O que devemos desmistificar inicialmente é a afirmativa de que no 
Estágio não há teoria. Esta fase da graduação não deve ser conhecida como 
aquela em que investigamos as dificuldades das Unidades de Ensino, mas 
aquela em que identificamos possíveis avanços na direção da unidade teoria 
e prática.

O Estágio então tem por finalidade propiciar ao aluno uma aproximação 
à realidade na qual irá atuar. Portanto, não se deve colocar o Estágio como 
o ‘pólo prático’ do curso, mas como uma aproximação à prática, na medida 
em que será consequente e concomitante à teoria estudada no curso, que, 
por sua vez, deverá se constituir numa reflexão sobre e a partir da realidade 
da escola observada. 

É preciso que se assuma que a atividade ocorrerá, efetivamente, no 
momento em que o aluno for professor, na prática. Ou seja, um curso não 
é a prática docente, mas é a teoria sobre a prática docente e será tão mais 
formador à medida que as disciplinas todas tiverem como ponto de partida 
a realidade escolar brasileira. (Pimenta & Gonçalves, 1990)

O Estágio não é um rito de iniciação profissional, não é uma estratégia 
de profissionalização, nem um treinamento e, portanto, não se deve esperar 
do Estágio mais ou menos atividades práticas. Freitas (1992, p. 96) afirma 
que “a questão não é aumentar a prática em detrimento da teoria ou vice-
versa – o problema consiste em adotarmos uma nova forma de produzir 
conhecimento no interior dos cursos de formação do educador”. Ou seja, 
teoria e prática são indissociáveis. 
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Conhecendo o Estágio Aula 1
TEORIA E PRÁTICA: INDISSOCIÁVEIS NA 

PRÁTICA SOCIAL

	 É comum vermos teoria e prática postas em contextos opostos e 
autônomos. Além disso, instituiu-se uma cultura de que, na prática, a teoria 
é burlada ou negada. No entanto, a visão defendida aqui é a de unidade 
entre teoria e prática, numa relação simultânea, recíproca e dependente. 

	 Teoria e prática são componentes indissociáveis da ‘práxis’, definida 
conforme Vásquez (1968, p. 241) como “atividade teórico-prática, ou seja, 
tem um lado ideal, teórico, e um lado material, propriamente prático, com 
a particularidade de que só artificialmente, por um processo de abstração, 
podemos separar, isolar um do outro.”

	 Dessa maneira, é importante que, ao pensar nessa unidade teoria e 
prática, possamos responder perguntas como ‘o que ensinar’, ‘como ensinar’, 
‘para quem ensinar’ e a mais relevante ‘para que ensinar’. Se os objetivos 
não estiverem bem definidos, todas as outras questões não farão sentido e 
tornarão o Estágio irrelevante para o alunado. 

	 Ao entendermos essas indagações, podemos, então, perceber que 
cada Estágio é único, pois é feito pensando nos objetivos pertinentes para 
determinado grupo de pessoas que se modifica conforme variáveis etárias, 
socioeconômicas, políticas, geográficas, dentre outras.

	 O papel do estagiário é identificar possíveis avanços na direção da 
unidade teoria e prática para problemas que já são largamente conhecidos 
pela sociedade, sendo uma prática criativa, não uma prática que se reduz 
ao cumprimento legal do Estágio.

	 O Estágio de Observação introduz o aluno na escola para obser-
var o seu funcionamento e não o capacita para desvendar a complexidade 
desta. É mister que o aluno seja levado a conhecer e refletir sobre o modo 
como tal realidade foi gerada. É uma fase importantíssima do Estágio, mas 
não pode ser tomada como única para que venha a transformá-la pelo seu 
trabalho.

Desse modo, a aproximação do aluno estagiário com o professor da 
escola não é apenas para verificar a aula e a maneira de conduzir a classe. 
Seria um olhar muito raso se assim o fosse. O estagiário deve ver no pro-
fessor da escola suas raízes e, principalmente, que noção de língua ele tem 
para conduzir suas aulas de Língua Estrangeira. É essa noção de língua que 
rege todas as escolhas feitas pelo professor durante a condução da turma, 
que abordagem ele adota, bem como sua forma de avaliar seu alunado. 

O professor que vê o ensino de Língua apenas pelo código linguístico, 
sem atentar para a contribuição e poder social que ela tem tende a planejar 
aulas que privilegiam apenas esse viés da Língua. Esse professor não está 
errado. Nem é nosso papel julgá-lo. O que o estagiário precisa saber é que 
Língua é muito mais que código, vocabulário e tempos verbais. 
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O papel do estagiário não é corrigir o professor que estiver em uma 
situação semelhante, mas de refletir acerca da realidade da escola/turma 
observada e ter os seguintes questionamentos:

•	 Que grupos são preteridos quando eu adoto determinada 
abordagem?
•	 Como criar alternativas que diminuam desigualdades ou excluam 
menos os alunos?
•	 Como as minhas escolhas transformam o ensino tradicional?
•	 O que é relevante para os aprendizes naquele momento e 
contexto?

Ao respondê-las, os alunos observados devem ser o foco desses ques-
tionamentos e, consequentemente, a possibilidade de transformação de 
suas realidades sociais.

Na aula 2 você vai perceber que o Estágio Supervisionado é regido por 
leis específicas que devem ser respeitadas e devem privilegiar a formação 
do discente.




